
No hall de espera do hospital, as cadeiras não são suficientes e os doentes têm que esperar sentados no chão 

Pacientes sofrem em dobro 
Além da doença, 
comunidade tem 
que enfrentar a 
falta de médicos 
PAULA OLIVEIRA 

O diretor  da Regional de 
Saúde do DF, Carlos 
Henrique Teófilo, en-
viou à Secretaria de 

Saúde, no último dia 19, o pe-
dido de exoneração do cargo. 
"Não vejo saída para resolver 
os problemas do Hospital Re-
gional do Gama (HRG) e, co-
mo não dá para conviver eti-
camente com a situação, pre-
firo entregar o cargo", afirma. 
Segundo Teófilo, o remaneja-
mento de médicos para ou-
tros programas de saúde é a 
principal causa da redução do 
corpo clínico no hospital. "A 
única saída seria a contrata-
ção de pessoal, mas como não 
vejo isso acontecendo, vai fi-
car difícil. Os médicos que fi-
caram estão esgotados", diz. 

Teófilo lembra que o HRG 
atende, além dos moradores 
do próprio Gama, a popula-
ção do Recanto das Emas, 
Santa Maria e 22 cidades do 
Entorno, seiido três de Minas 
Gerais e 19 de Goiás. "É o úni-
co hospital cio cone sul do DF 
e a demanda vai além capaci-
dade de atendimento", afir-
ma. Em nota, a Secretaria de 
Saúde afirma que o secretário 
José Geraldo Maciel já rece-
beu a carta de exoneração de 
Teófilo e que "que oportuna-
mente conversará com o dire-
tor demissionário". 

A Tribuna do Brasil já ha-
via recebido, na terça-feira, 
uma denúncia de que a falta 
de médicos no HRG revolta os 
pacientes, que são obrigados a 
esperar por horas o atendi-
mento. Na quarta-feira, uma 
equipe de reportagem passou 
o período da manhã no Pron-
to Socorro do hospital e cons-
tatou a lentidão no atendi-
mento e o desconforto na lon-
ga espera por uma consulta. 
Às 10h, já se observava que de-
zenas de pessoas estavam em 
pé esperando serem chama-
das pelo funcionário que con-
trolava a entrada para o corre-
dor onde ficam os consultó-
rios. De 30 em 30 minutos, 
aproximadamente, alguns no-
mes eram chamados e nova- • 
mente a pgrta se fechava. No 
corredor, a espera continuava 
e, se no hall de entrada já havia 
poucos bancos para acomo-
dar os pacientes, lá o número 
de bancos era menor ainda. 

No balcão de triagem do 
hospital, os pacientes preen-
chem uma ficha que indica a 
especialidade médica pela 
qual procuram. O procedi-
mento é rápido e em poucos 
minutos a ficha já chega às 
mãos do funcionário respon-
sável por chamar os pacientes 
pela ordem de chegada. Se-
gundo informações de fun-
cionários do hospital, ontem, 
havia na emergência três mé-
dicos ortopedistas, um cardi-
ologista, um pediatra e um clí-
nico geral, sendo que, no ho-
rário de almoço, o corpo clíni-
co ficou ainda mais reduzido. 
Segundo um funcionário, 
identificado apenas como 
Cláudio, na terça-feira não 
havia nenhum clínico no hos-
pital e por isso muitos pacien-
tes precisaram voltar para ca-
sa sem atendimento. 

Ainda por meio de nota, 
Maciel esclarece que "em 2005 
a Secretaria realizou concurso 
público para a contratação de 
825 novos médicos, dos quais 
neste início de 2006 já foram 
chamados 394 nas diversas es-
pecialidades". O secretário in-
forma, ainda, que no caso de, 
clínicos gerais, ginecologistas 
e pediatras, a prioridade é dos 
centros de saúde, já que '80% 
dos casos apresentados pelos 
pacientes que procuram os 
hospitais podem ser resolvi-
dos nos centros desde que es-
tes ofereçam as três especiali-
dades". Depois de se comple-
tarem os quadros dos centros, 
os médicos serão distribuídos 
nos hospitais. 


